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RESUMO 

 

Diversos modelos têm sido desenvolvidos como propostas metodológicas inovadoras 

de ensino, dentre elas, o Modelo SAMR, que surgiu com o objetivo de avaliar a 

integração das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs) em 

atividades pedagógicas. Este modelo verifica o efeito do mundo digital na educação a 

partir da análise das tarefas e dos diferentes níveis de engajamento (Substituir, 

Ampliar, Modificar e Redefinir). O objetivo do trabalho foi desenvolver uma proposta 

educativa digital, com base no modelo SAMR melhorando a aprendizagem das 

helmintoses de veiculação hídrica. O aplicativo foi construído utilizando a engine 

gratuita da Fábrica de Aplicativos (Fabapp) e contém informações sobre as principais 

helmintoses (ascaridiase e esquistossomose) que afetam principalmente localidades 

que apresentam elevados números de casos, e foi aplicado na Escola Técnica 

Estadual Epitácio Pessoa, Cabo de Santo Agostinho, PE. Para coleta de dados, foi 

realizado um teste inicial no google forms com 13 perguntas, aplicado aos alunos do 

segundo ano do ensino médio da escola, obtendo 133 respostas. No momento 

seguinte, foi realizado um questionário contendo oito perguntas com os alunos após 

a uso do aplicativo. Os alunos participaram de uma oficina de construção de 

infográficos, onde foram divididos em grupos para construção desse material. Em 

seguida o aplicativo foi validado por especialistas. Os resultados apontaram o 

aumento dos níveis de engajamento, Substituição e Ampliação, ao acesso e ao 

compartilhamento das informações sobre água e saúde, permitindo atividades de 

pesquisa e comunicação com o uso do aplicativo. Foram construídos sete infográficos 

e, posteriormente compartilhados em rede social, atingindo assim os níveis de 

Modificação e Redefiniçao do modelo de SAMR. O H2elmintOs foi desenvolvido, de 

modo que possa ser utilizado pelos professores como proposta educativa com uso 

das TDICs, no nível de Substituição, Aumento, Modificação e Redefinição para 

aprimorar e transformar práticas pedagógicas e recursos didáticos mais apropriados 

para esse fim, de acordo com as condições disponíveis em cada contexto escolar, no 

qual o professor e o alunos estão inseridos. 

 
 
Palavras-chave: Comunicação. Helmintoses. Modelo SAMR. Planejamento 
pedagógico. Tecnologias Digitais de Informação.   
 



 

 

ABSTRACT 
 

Several models have been developed as innovative methodological teaching 

proposals, among them, the SAMR Model (Substitute, Expand, Modify and Redefine) 

that main objective is evaluate the integration of Digital Information and 

Communication Technologies (TDICs) in pedagogical activities. This model verifies the 

effect of the digital world on education based on the analysis of tasks and different 

levels of engagement. The SAMR model makes easier school content, such as 

helminths transmitted by water, which affect a large portion of the population in 

developing countries. The objective of the work was to develop a digital educational 

proposal, based on the SAMR model, improving the learning of helminths transmitted 

by water. The application was built using the free App Factory engine (Fabapp) and 

contains information on the some helminths (roundworm and schistosomiasis) that 

mainly affect locations with high numbers of cases, and was applied at the Technical 

School Epitácio Pessoa, Cabo de Santo Agostinho, PE. For data collection, the initial 

test was performed on google forms with 13 questions, applied to students in the 

second year of high school at the school, obtaining 133 answers. In the following 

moment, one questionnaire was carried out containing eight questions with the 

students than used the app. After that, the students participated by infographic building 

workshop, where they were divided into groups to build this material. Then the 

application was validated by experts. The results showed an increase in the levels of 

engagement, Substitution and Expansion, access and sharing of information about 

water and health, allowing research and communication activities using the application. 

Six infographics were built and later shared on a social network, thus reaching the 

Modification and Redefining levels of the SAMR model. H2elmintOs was developed, 

for to use by teachers as an educational proposal with the use of TDICs, at the level 

of Substitution, Increase, Modification and Redefinition to improve and transform 

pedagogical practices and teaching resources most appropriate for this purpose, 

according to the conditions available in each school context, in which the teacher and 

students are inserted. 

 

Keywords: Communication. Helminths. SAMR Model. Pedagogical Planning. Digital 
Information Technologies.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

Diante da popularização dos dispositivos móveis inseridos em várias propostas 

metodológicas inovadoras de ensino, surge o modelo SAMR (Substituir, Ampliar, 

Modificar e Redefinir). Desenvolvido pelo Dr. Ruben Puentedura em 2006, esse 

modelo auxilia as experiências de aprendizado digital por meio do uso das 

Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs). Metodologias inovadoras 

como o Modelo SAMR aumentam o acesso e o engajamento dos alunos aos 

conteúdos, em qualquer tempo e lugar, possibilitando uma grande fonte de recursos 

dentro e fora da sala de aula (SILVA et al., 2018). 

Esses recursos tecnológicos são utilizados para execução de tarefas, anotação 

de ideias, consulta de informações via internet, registro de fotos através de câmeras 

digitais e captura de sons. Assim, seguindo as Competências Digitais na Formação 

Inicial de Professores, novos dispositivos computacionais vêm sendo desenvolvidos 

nas diversas áreas de ensino para uma maior compreensão de conteúdos escolares 

(ARARIPE, 2020). 

Escolas de países em desenvolvimento, como o Brasil, o conteúdo sobre as 

helmintoses veiculadas pela água é fundamental por essas doenças afetarem uma 

grande parcela da população. Esse fato é justificado pelo Brasil deter uma deficitária 

rede de esgoto, além de precárias condições de higiene e falta de cuidado com seus 

reservatórios de água (COSTA, 2018). Tal cenário favorece a ocorrência de doenças 

do grupo das negligenciadas, como as helmintoses. Sendo assim, no âmbito da saúde 

pública, é de grande relevância o desenvolvimento de atividades que envolvam o 

estudo e a promoção de medidas profiláticas dessas doenças (ALMEIDA; ARAÚJO, 

2005).  

De acordo com Da Silva e Dos Santos (2001), muitas destas doenças podem 

ser evitadas com simples ações preventivas, envolvendo a população em práticas que 

envolvam saneamento básico e ambiental. Este conjunto de ações, podem fazer 

grande diferença no quadro epidemiológico de uma comunidade. Dentre estas 

medidas preventivas estão: lavagem das mãos e alimentos, manter os locais de 

convivência limpos e arejados, ingerir água e alimentos livres de contaminantes e 

descartar corretamente o lixo. 

Promover a saúde ambiental através da educação básica é um desafio das 

presentes gerações, as quais devem estar empenhadas nos cuidados com o meio 
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ambiente, onde sua degradação pode causar riscos à saúde. Naiddo e Wills (1994) 

mencionam que a educação em saúde também é compreendida como uma das 

principais atividades de promoção da saúde pois, além de garantir um 

desenvolvimento da autonomia, são práticas sociais, sendo um grande agente de 

prevenção de doenças. 

A Base Nacional Comum Curricular para o Ensino Médio (BRASIL, 2018), traz 

a temática ambiental distribuída em algumas das suas competências específicas da 

área de Ciências da Natureza e suas tecnologias no Ensino Médio.  

Em articulação com essas competências e com as da área de Ciências da 

Natureza do Ensino Médio a área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias devem 

garantir aos estudantes, o desenvolvimento de competências específicas. Tais 

Competências possibilitam a utilização de temáticas em ciências ambientais 

integradas com as TDICs, observada na Competência Específica 3, tendo como 

habilidades (EM13CNT302) e (EM13CNT310), a serem alcançadas (BRASIL, 2018) 

Este trabalho partiu do pressuposto que um dos elementos da vulnerabilidade 

da saúde resulta não apenas da falta de saneamento e da deficiência dos hábitos de 

higiene como também da falta de acesso a informação acerca das  doenças infecto-

parasitárias (DIPs). Com isso, faz-se necessário a promoção da educação em Saúde, 

por meio da Educação Ambiental, para a mudança da percepção e das práticas 

cotidianas de alunos, professores, gestores e familiares do entorno da escola.  

Dessa forma, o estudo das parasitoses no que diz respeito ao grupo das 

helmintoses é fundamental, pois representam um grave problema de saúde pública, 

sendo, na maioria das vezes, relacionados a uma má nutrição, péssima qualidade da 

água e falta de saneamento básico. A fim de atuar na minimização destes problemas, 

o presente trabalho se propôs a desenvolver um aplicativo sobre helmintoses 

veiculadas pela água para a Educação Básica. 
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1.1 OBJETIVOS 

 

1.1.2 Objetivo geral 

 

Desenvolver o aplicativo móvel H2elmintOs para abordagem de helmintoses 

veiculadas pela água, com base no modelo SAMR na educação básica. 

 
 

1.1.3 Objetivo específicos 

 

● Verificar a eficiência do aplicativo H2elmintOs, como objeto facilitador da 

aprendizagem sobre helmintoses veiculadas pela água; 

● Compreender a importância do modelo SAMR na utilização do aplicativo 

H2elmintOs como um recurso aliado as Tecnologias Digitais da Informação e 

Comunicação; 

● Validar o aplicativo H2elmintOs a partir de formulário aplicado aos professores 

de ciências e biologia. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 MODELO SAMR 

 

 O modelo SAMR foi desenvolvido pelo Dr. Ruben Puentedura em 2006 com o 

proposito de auxiliar as experiências de aprendizado digital por meio do uso das 

TDICs. O principal objetivo deste modelo é avaliar como ocorre a integração das 

TDICs em atividades pedagógicas, possibilitando verificar o efeito do mundo digital na 

educação a partir da análise das tarefas e dos diferentes níveis de engajamento 

(PUENTEDURA, 2006).  

O modelo SAMR baseia-se em quatro níveis, que são: Substituição (S), 

Ampliação (A), Modificação (M) e Redefinição (R) (Figura 1).  

 

 
Figura 1 – Definição dos níveis do modelo SAMR. 

 

 

Fonte: https://docplayer.com.br/docs-images/70/63883560/images/46-0.jpg. 
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2.1.1 Substituição 

 

 Nesse primeiro nível, as TDICs atuam como uma ferramenta de substituição, 

agindo de forma direta, sem qualquer tipo de alteração funcional evidente. De forma 

geral, os professores integram as TDICs em suas atividades de ensino-aprendizagem, 

de modo que os alunos realizem as mesmas tarefas com adição da ferramenta 

tecnológica. No nível S não há mudança na forma de ensinar, mas, embora não haja 

mudança funcional no processo de ensino-aprendizagem, o uso das TDICs pode 

representar um ganho para o processo de aprendizagem dos alunos, além de 

favorecer o desenvolvimento das habilidades exigidas em uma educação deste século 

(CYSNEIROS, 1999). 

 Após a conclusão da tarefa, normalmente, esse primeiro nível do modelo 

SAMR se concentra no professor, que orienta todos os aspectos do processo, porém 

depende das TDICs. Este nível é conhecido como fase de progresso. Dentre os muitos 

exemplos disponíveis no mercado para atingir as necessidades do nível de 

Substituição, tem-se: Editores de textos, Google Maps, vídeos, eBooks, projetores, 

infográficos, computadores e outros. 

 

2.1.2 Aumento 

 

Neste nível, as TDICs atuam como uma ferramenta de substituição direta, 

porém apresenta uma significante melhoria funcional. Ou seja, embora as TDICs 

adicionem melhorias as experiências de aprendizado inserida na sala de aula, este 

nível não proporciona mudanças drásticas no design das atividades que antes eram 

realizadas. Neste segundo nível do modelo SAMR, não há mudanças na didática das 

atividades, mas o uso das TDICs e no modo como estas são repassadas aos 

estudantes, caracterizando-se por apresentar um perfil bem mais ativo do que no nível 

S, que os utiliza para executar as tarefas propostas (LUCENA, 2016).  

 Dentre as formas de utilização temos: Sistema de metragem do Google Maps, 

marcadores e caixa de texto nos textos digitais, testes e exercícios feitos em 

formulários digitais, construção de infográficos utilizando informações pesquisas na 

internet.  
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2.1.3 Modificação 

 

 TDICs permitem um redesenho significativo das atividades de 

aprendizagem. Em outras palavras, o uso das TDICs traz uma mudança funcional 

significativa ao exigir que o professor reformule as atividades de aprendizado que ele 

realiza regularmente na sala de aula sem o uso da tecnologia. Essa reformulação 

permite adaptar as atividades aos meios tecnológicos disponíveis (MARTÍ, 

2013). Essa reformulação é depende fundamentalmente do modo como as TDICs 

serão utilizadas no ambiente escolar. 

 O nível M, possibilita a realização de atividades de aprendizado redesenhadas 

por meio do uso das TDICs, implicando em: Uso do "Street View" do Google 

Maps para criar rotas virtuais pelas ruas de determinados locais; elaboração de 

anotações com whatsapp, onde é possível adição de áudios compartilhando essas 

notas de texto e áudio com professores e colegas de classe; utilização de aplicativo 

para ler livros digitais e consultar outras ferramentas digitais de dicionário, para saber 

o significado das palavras que eles não sabem com destaque nos textos ou nos 

trechos mais importantes onde os alunos podem acrescentar notas e as compartilham 

com professores e colegas de escola (PUENTEDURA, 2006) 

 

2.1.4 Redefinição 

 

As TDICs permitem criar novas atividades de aprendizado antes impensadas 

sem os recursos tecnológicos que existem. No nível R do modelo SAMR, o professor 

passa a ser um agente de transformação e exige que os alunos aumentem sua 

criticidade nos processos cognitivos. O professor ainda deve fazer perguntas, como: 

“É possível a construção de novas atividades?’’; “Como as TDICs tornam possíveis a 

realização das novas atividades?”; “As novas atividades apresentam desafios, onde é 

possível a criação de produtos que respondam pelo conteúdo acadêmico que 

precisam aprender?” (PUENTEDURA, 2006). 

Neste nível, as atividades que os alunos devem realizar, enfatizam a autoria, o 

compartilhamento e, principalmente, a colaboração. As TDICs apresentam um papel 

fundamental na facilitação da comunicação entre os alunos.  Ancorados no argumento 
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de Marinho et al. (2009), de que “a colaboração favorece a aprendizagem”, 

contemplando a zona de desenvolvimento proximal de Vygotsky (1991). 

Dentro do nível R, tem-se como exemplos de novas atividades de aprendizado, 

que só podem ser realizadas com o uso de TDICs, o desenvolvimento de um guia 

turístico usando o Google Maps e seu compartilhamento com outras pessoas on-line; 

a utilização de aplicativo para criar um livro com notas, feitas com a aula no formato 

digital (epub ou pdf), onde, após a construção, o material é publicado e compartilhado 

com professores e colegas de classe. 

Dentre a temática proposta, foram encontrados trabalhos relacionados ao 

modelo SAMR, como o de Baz, Balçikanli e Cephe (2018) que investigaram as 

experiências práticas dos professores de língua turca, na integração das Tecnologias 

da Informação e Comunicação (TICs), no aprendizado e ensino do idioma. Os 

professores receberam treinamento sobre a integração das TICs ao longo de 4 

semanas. Os dados foram coletados por meio de entrevistas e por fim, os professores 

acharam que a experiência de uso do SAMR afetou positivamente a atitude e a 

intenção dos participantes de usar a metodologia em suas futuras aulas. 

Nicolau (2017) investigou o uso das TDICs no contexto educacional e particular 

de professores que lecionam em escolas de ensino privado do estado de Minas 

Gerais. O autor propôs uma adaptação no modelo, nomeado de SAMR.br. Como 

resultado, esse modelo se mostrou eficiente para acompanhar, de modo crítico e 

reflexivo, a relação de integração das TDICs no processo de ensino e transformação 

cultural, no que diz respeito a introdução de ferramentas digitais. 

Jardim et al. (2018) avaliaram o impacto prático dos saberes adquiridos em 

termos de introdução das TDICs na Educação Básica, em municípios do Rio Grande 

do Sul com base no modelo SAMR. Por fim, os resultados mostraram que o uso das 

TDICs não ultrapassa os níveis iniciais do modelo, expondo um cenário onde diversos 

fatores ainda impedem o uso efetivo desse modelo nas Escolas pesquisadas.  

Porém, no que diz respeito ao uso do modelo SAMR, para a área de ensino de 

ciências ambientais com foco nas helmintoses veiculadas pela água, nenhum trabalho 

foi relatado na literatura até o presente momento. Tendo em vista a necessidade de 

criar recursos tecnológicos educacionais para melhorar o ensino e possibilitar novas 

estratégias aos professores da educação básica, o aplicativo H2elminOs, apresenta-

se como uma proposta educacional inovadora para o tema helmintoses veiculadas 

pela água tão essencial para atender as necessidades de escolas da rede pública. 
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2.2 ENSINO DE HELMINTOSES VEICULADAS PELA ÁGUA  

 

A importância de se trabalhar o processo saúde-doença no ambiente escolar é 

enfatizada pela Organização Mundial da Saúde - OMS (1997), e pode ser feito através 

da Educação em Saúde. Na escola, o uso dos próprios costumes, valores culturais, 

organização, gerenciamento, qualidade física e social, planos de estudo, 

metodologias de ensino ou aprendizagem, podem ser utilizados para a promoção de 

saúde, o que torna necessário intervenções estratégicas no ambiente escolar 

(INTITUCIONAIS, 2012). 

No que diz respeito aos Parâmetros da Educação Básica do Estado de 

Pernambuco (2012), se pode inferir o trabalho proposto no eixo temático "Ser humano 

e saúde” em: 

• EA7. Comparar a incidência de doenças endêmicas na região onde mora com 

dados de outras regiões do Brasil e associar essas informações às condições 

de vida locais. 

• EA10. Identificar as taxas de mortalidade infantil das regiões do Brasil, 

relacionando-as ao destino do esgoto e do lixo, abastecimento de água, 

moradia, acesso a atendimento médico e à educação. 

• EA12. Identificar propostas e ações de alcance individual ou coletivo que 

visam à preservação e à implementação de saúde individual, coletiva ou do 

ambiente. 

Neste sentido, a educação e os conhecimentos adquiridos sobre doenças 

infecto-parasitárias, higiene pessoal e ambiental, podem contribuir para o 

desenvolvimento de ações de prevenção e melhoria do quadro de saúde pessoal e 

coletiva. Um melhor conhecimento sobre os riscos destas doenças, como ascaridíase 

e esquistossomose que afetam, sobretudo, crianças, adolescentes e suas famílias, 

pode contribuir para o desenvolvimento de ações de cidadania, de construção de um 

ambiente mais saudável e de práticas de cuidados e promoção da saúde.  

 

 

2.2.1 Ascaridíase 

 

A ascaridíase é uma Geo-helmintíase causada pelo Ascaris lumbricoides, 

popularmente conhecido como lombriga. Trata-se de um nematelminto, que parasita 
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o intestino humano, sendo a verminose mais frequente nos países em 

desenvolvimento com condições sanitárias precárias (NEVES, 2005).  

A transmissão dessa parasitose se dá pela ingestão de ovos que podem estar 

presentes no solo, na água ou em alimentos contaminados pelas fezes humanas. As 

crianças entre 1 e 12 anos são as mais acometidas, visto que não possuem 

consciência suficiente sobre os hábitos de higiene, sendo comum levar as mãos ou 

objetos contaminados à boca (REY, 2011; MARQUETTI, CARLOTTO, 2019).  

Em geral, a ascaridíase é doença assintomática, ou que pode apresentar leves 

sintomas como dor abdominal, diarreia, náuseas e anorexia. Em casos onde há 

grande quantidade de vermes, pode ocorrer obstrução intestinal. Alguns pacientes 

apresentam manifestações pulmonares como broncoespasmo, hemoptise e 

pneumonite, caracterizando a síndrome de Löefler, em decorrência do ciclo pulmonar 

(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2004).  

O verme possui um ciclo de vida monoxênico, isto é, possuem um único 

hospedeiro, que é o ser humano. As fêmeas fecundadas são capazes de colocar ovos 

não-embrionados, que chegam ao ambiente juntamente com as fezes, onde tornam-

se embrionados em condições favoráveis (NEVES, 2005). 

 Após 15 dias se forma a primeira larva (L1) dentro do ovo, do tipo rabditoide. 

Após uma semana, ainda dentro do ovo, essa larva transforma-se em (L2), e, em 

seguida, sofre uma nova transformação, tornando-se (L3 infectante). Este ovo 

contendo a (L3) permanecem infectantes no solo por vários meses podendo ser 

ingerida pelo hospedeiro. Após a ingestão, os ovos contendo a L3, atravessam todo o 

trato digestivo e as larvas eclodem no intestino delgado. A eclosão ocorre graças a 

fatores ou estímulos fornecidos pelo próprio hospedeiro (NEVES, 2005) 

As larvas, uma vez liberadas, atravessam a parede intestinal, caem nos vasos 

linfáticos e nas veias e invadem o fígado entre 18 e 24 horas após a infecção. Em dois 

a três dias chegam ao lado direito do coração, através da veia cava inferior ou superior 

e quatro a cinco dias após são encontradas nos pulmões (ciclo de LOSS) 

(CIMERMAN; CIMERMAN, 2005; NEVES, 2005). 

Cerca de oito dias da infecção, as larvas sofrem muda para (L4), rompem os 

capilares e caem nos alvéolos, onde mudam para (L5). Sobem pela árvore brônquica 

e traqueia, chegando até a faringe. Podem então ser expelidas com a expectoração 

ou serem deglutidas, atravessando o estômago e fixando-se no intestino delgado. 

Transformam-se em adultos jovens 20 a 30 dias após a infecção. Em 60 dias 
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alcançam a maturidade sexual, fazem a cópula, ovipostura e já são encontrados ovos 

nas fezes do hospedeiro, como evidenciado na Figura 2 (NEVES et al., 2010). 

 

Figura 2 – Ciclo de vida da Ascaris lumbricoides. 

 

Fonte – HORNINK et al., 2013. 

 

A profilaxia se dá por um conjunto de ações que visam evitar as possíveis 

fontes de infecção, como ingerir vegetais cozidos, desinfetar verduras cruas, lavar 

alimentos e as mãos, além de melhorias nas condições de saneamento básico. O 

tratamento em massa, das populações em áreas endêmicas, tem sido preconizado 

com o objetivo de reduzir a carga parasitária, tal medida deve estar atrelada às ações 

educativas e sanitárias, visando o controle da doença nesses locais (NEVES, 2011; 

HORNINK, 2013). 
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2.2.2 Esquistossomose 

 

A esquistossomose é uma doença causada por parasita trematódeo, cuja 

sintomatologia clínica depende do estágio de evolução do parasita, no hospedeiro. 

Também conhecida por bilharziose ou barriga d’água, trata-se de uma doença crônica 

e debilitante, sendo um grave problema de saúde pública no mundo, e de caráter 

endêmico na África, América do Sul, China e Sudeste Asiático (ABDULLA et al, 2007). 

Sua prevalência se dá em áreas tropicais e sub-tropicais, especialmente em 

comunidades pobres, sem acesso a água potável e saneamento básico (WHO, 

2018).  O Brasil é o país com maior número de casos de esquistossomose mansônica 

na América (LEITE, 2017), apresentando em 2016, um total de 3.700 casos 

(DATASUS, 2018). 

O ciclo do parasita ocorre em duas fases, sendo uma assexuada e dependente 

do hospedeiro intermediário (Biomphalaria glabrata) e outra sexuada dependente do 

hospedeiro vertebrado, como o homem ou qualquer outro mamífero suscetível (Figura 

3).  

A transmissão da esquistossomose mansônica, causada pelo S. mansoni, está 

relacionada ao contato com coleções hídricas contaminadas com fezes do hospedeiro 

vertebrado. A partir deste contato e sob condições adequadas de luz, turbidez, 

temperatura, pH e luminosidade, os ovos eclodem e liberam uma larva ciliada 

denominada miracídio (BRASIL, 2018). O miracídio penetra no hospedeiro 

intermediário e sofre modificação celular para esporocisto, forma de reprodução 

assexuada do parasito. Após um período de multiplicação da forma esporocística, o 

caramujo passa a liberar cercárias, forma infectante do hospedeiro definitivo. As 

cercárias, na presença de adequadas condições de luminosidade, pH e temperatura; 

nadam livremente pelas águas contaminadas e penetram ativamente na pele do 

hospedeiro definitivo (CARVALHO, 2008). 

Após a penetração, sofre modificações bioquímicas e morfológicas e passam 

a se chamar de esquistossômulo. Estes penetram nos vasos sanguíneos e linfáticos 

e são conduzidos para pulmão e fígado, onde se transformam em vermes adultos. 

Após a migração do parasita para as veias mesentéricas, ocorre o acasalamento e 

iniciam a oviposição no lúmen intestinal. O ciclo sexuado dura cerca de 45 dias, e vai 

desde a penetração da pele até a oviposição (ABDULLA et al, 2007; SAYED et al, 

2008).  
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Após a postura dos ovos, estes chegam à luz intestinal e são eliminados para 

o meio pelas fezes. Os ovos que não alcançam o lúmen intestinal são levados pela 

circulação e ficam retidos na parede intestinal e no fígado, e são circundados por uma 

resposta inflamatória granulomatosa (ALMEIDA, 2009) (Figura 3). 

 

Figura 3 – Ciclo de vida do Schistosoma mansoni. 
 

 

Fonte - Souza (2011). 

 

O tratamento para esquistossomose tem como finalidade sua cura, redução da 

carga parasitária do hospedeiro, impedimento da evolução para as manifestações 

graves da doença, além da minimização de produção e eliminação dos ovos do 

helminto, como uma forma de prevenção primária da transmissão (VITORINO, 2012). 

Uma estratégia de tratamento em massa envolve o uso de medicamentos em larga 

escala, focalizando em grupos com a maior morbidade da doença, tais como crianças 

em idade escolar (5-15 anos) para esquistossomose (BRASIL, 2007). 
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As principais formas de controle se dão principalmente no combate aos 

caramujos do gênero Biomphalaria em áreas críticas, bem como evitar o banho em 

rios e lagos onde estes existam; campanhas para educação sanitária e 

conscientização da população; saneamento básico; tratamento coletivo ou individual 

(HORNINK, 2013). 

 

3 METODOLOGIA 

 

3.1 TIPO DE PESQUISA  

 

Essa é uma pesquisa quali-quantitativa com múltiplos focos por envolver não 

só a obtenção de dados descritivos como também o contato direto do pesquisador 

com a situação e a perspectiva dos participantes. Para o estudo quantitativo foi feita 

uma adaptação da escala de atitudes Likert, que vem sendo largamente utilizada na 

área de Ciências Humanas, tanto em nível nacional quanto internacional.  

Em uma pesquisa cientifica, os tratamentos quantitativos e qualitativos dos 

resultados podem ser complementares, enriquecendo a análise e as discussões finais 

(MINAYO, 1997). Neste sentido, a pesquisa qualitativa pode ser apoiada pela 

pesquisa quantitativa e vice-versa, possibilitando uma análise estrutural do fenômeno 

com métodos quantitativos e uma análise processual mediante métodos qualitativos.  

 

3.2 AMOSTRA E CARACTERIZAÇÃO DOS SUJEITOS DA PESQUISA 

 

A pesquisa foi realizada com estudantes do ensino médio da Rede Pública de 

Ensino, na Escola Técnica Estadual (ETE) Epitácio Pessoa (Figura 4). A escola 

atende cerca de 500 alunos, em regime integral e localizada na cidade do Cabo de 

Santo Agostinho - Pernambuco. Ela oferece o ensino médio, com modalidade técnica 

para os cursos de administração, redes de computadores e logística. 
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Figura 4 – Escola Técnica Estadual Epitácio Pessoa. 

 

A – Fotografia; B – Mapa da localização. 

Fonte – Google Maps. 

Considerando o espaço e os sujeitos da pesquisa, participaram do teste inicial 

a turma do segundo ano do ensino médio, com estudantes de idade entre 15 a 18 

anos. É importante destacar o perfil digital desses estudantes, onde a maioria possui 

smartphone.   

A escola foi selecionada pela localização e influência na comunidade, foco do 

aplicativo educacional. Aliado a isso, o regime integral, que a escola está submetida, 

garante um maior engajamento entre os professores e os alunos, possibilitando a 

existência de projetos extraclasses.  

 

3.3 CONSTRUÇÃO, ELABORAÇÃO E UTILIZAÇÃO DO APLICATIVO H2ELMINTOS 

COMO PRODUTO EDUCACIONAL COM BASE NO MODELO SAMR 

 

3.3.1 Ação de integração da tecnologia  

 

Para avaliar o conhecimento prévio dos estudantes em relação ao 

entendimento das helmintoses veiculadas pela água e definir a tecnologia a ser 

utilizada, foi elaborado um questionário (teste inicial) no Google Forms com treze 

questões (APÊNDICE A) de múltipla escolha e subjetivas sobre o tema abordado, 

posteriormente aplicado aos estudantes do segundo ano do ensino médio (133 

estudantes).  Esse teste visou traçar o perfil dos discentes envolvidos na pesquisa. 

Com o propósito de adequar as questões à realidade investigada (GIL, 1999). 

 

3.3.2 Desenvolvimento do produto educacional  
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No momento seguinte, foi desenvolvido um produto educacional digital para ser 

usado como instrumento de mediação de aprendizagem, o aplicativo móvel intitulado 

H2elmintOs, visando uma melhor compreensão das helmintoses veiculadas pela 

água, lombriga e esquistossomose.  

O aplicativo H2elmintOs foi criado a partir de uma versão gratuita, 

disponibilizada pelo site Fábrica de Aplicativos (Fabapp - 

https://fabricadeaplicativos.com.br/) e contém, em sua interface, a primeira tela com  

logomarca, conforme mostra a figura 5 abaixo.  

 

Figura 5 – Tela inicial do Aplicativo H2ELMINTOS. 

 

Fonte – Autor, 2020. 

 

A Figura 6 apresenta um fluxograma que mostra o conjunto de recursos que foram 

desenvolvidos no H2elmintOs durante a execução da pesquisa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://fabricadeaplicativos.com.br/
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Figura 6 – Recursos do aplicativo H2elmintOs. 

 

Fonte: Autor, 2020. 

 

O recurso tecnológico segue o modelo de utilização de tecnologia em sala de 

aula, intitulado de SAMR Model ou Modelo SAMR, criado pelo Dr. Ruben Puentedura 

em 2006.  
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Após a construção do aplicativo, foi realizada uma aula remota síncrona (Nível 

Substituição) com 15 estudantes, pertencentes do ensino médio, a respeito das 

helmintoses abordadas no aplicativo, bem como foi disponibilizado o aplicativo aos 

alunos (Aumento).  

Em momento posterior, foi realizado uma oficina online com a temática: 

"Construção de infográficos", onde foi abordado conceito, tipos e principais recursos 

para o desenvolvimento desta atividade. 

Ao final da oficina, os estudantes foram divididos em 6 grupos, e foi solicitado 

que estes grupos criassem infográficos (Modificação) com base na aula remota e no 

uso do aplicativo H2elmintOs. Estes infográficos serviram como resultado do processo 

de aprendizado do tema proposto, com base na metodologia SAMR e foram 

compartilhados na rede social (Redefinição), neste caso, foi utilizado o Instagram® 

(@h2helmintos). 

 

3.4 AVALIAÇÃO DO APLICATIVO H2ELMINTOS 

 

O produto educacional foi avaliado e validado por alunos e professores 

respectivamente. Tais avaliações foram realizadas através da aplicação de 

questionários do Google forms.   

 

3.4.1 Avaliação do aplicativo H2elmintOs – Alunos 

 

Por fim, após utilização do H2elmintOs pelos 15 estudantes, foi aplicado um 

questionário para avaliação geral do aplicativo desenvolvido, contendo oito perguntas 

(APÊNDICE B), sendo três delas objetivas e cinco discursivas.  

 

3.4.2 Validação do aplicativo H2elmintOs – Professores 

 

Quanto a validação do aplicativo H2elmintOs, foi aplicado um questionário 

(APÊNDICE C) contendo dezesseis perguntas objetivas, onde as alternativas das 

respectivas perguntas seguiram a escala adaptada de Likert. O link do formulário foi 

enviado para professores de ciências e biologia do ensino fundamental e médio da 

rede pública e particular. 
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O produto educacional foi avaliado por meio dos parâmetros para produtos 

tecnológicos, com base nos critérios determinados pela Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) para o campo das Ciências 

Ambientais, a saber: Aderência, Impacto, Aplicabilidade, Inovação e Complexidade 

(CAPES, 2017).  

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 ANÁLISE DA APLICAÇÃO DO TESTE INICIAL 

  

Foram obtidas 133 respostas, entre as de múltipla escolha (Tabela 1) e as 

subjetivas. 

 

Tabela 1 - Resultados das Perguntas Objetivas do teste inicial.  

Perguntas Sim 

(%) 

Não 

(%) 

1.Você conhece alguma doença causada por verme? 78,2 21,8 

2. Você ou alguém da sua família já contraiu algum tipo de verminose? 51,1 48,9 

3. Conhece algum tipo de medida profilática (preventiva) a respeito 
das verminoses? 

61,7 38,3 

4. Existe alguma ação no seu bairro ou na sua cidade para redução 
dos casos de verminoses? 

21,8 78,2 

5. É possível contrair algum tipo de verminose por meio do contato 
com água? 

95,5 4,5 

6. Conhece algum sintoma típico de doenças causadas por helmintos? 30,1 69,9 

7. Considera importante trabalhar medidas preventivas sobre 
verminoses na escola em que você estuda? 

97,7 2,3 

8. Reconhece alguma mudança em seu hábito de vida que lhe 
protegeria contra doenças como as verminoses? 

75,9 24,1 

11. O smartphone pode facilitar em algum momento o processo de 
aprender? 

98,5 1,5 

12. Você já utilizou algum app ou smartphone em sua escola no 
momento de aprendizagem? 

82 18 

Fonte - Autor, 2020. 
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Na primeira pergunta do teste inicial foi analisado o número de participantes 

que conheciam algum tipo de doença causada por verme. Verificou-se que 78,2% 

(104) dos participantes conheciam algum tipo de doença causada por verme, e 21,8% 

(29) dos participantes não conheciam.  

Ao questionar os estudantes, a respeito de um tema simples e importante, 

verificamos que existem indivíduos que ainda não conhecem qualquer tipo de 

verminose. Esses resultados evidenciam a necessidade da criação e manutenção de 

estratégias que visem a disseminação de informação a respeito destas patologias, 

que mesmo presente no cotidiano dos brasileiros, ainda é desconhecida para muitos. 

Na segunda pergunta do teste inicial, foi questionado se o aluno ou seus 

respectivos familiares haviam contraído algum tipo de verminose, onde 51,1% (68) 

afirmaram que sim, enquanto 48,9% (65) afirmaram não ter contraído nenhum tipo de 

verminose. 

As pesquisas a respeito das helmintoses, ainda mostram o Brasil como país 

que apresenta um elevado número de casos destas patologias (WALDMAN; SATO, 

2016).  

Dentre os participantes que declararam não ter contraído algum tipo de 

verminose, possivelmente existe falta de informação a respeito do tema, como 

evidenciado na primeira questão do teste inicial, onde 21,8% (29) dos alunos 

responderam que não conheciam nenhuma doença causada por este tipo de agente 

etiológico.  

As helmintoses apresentam medidas preventivas bem definidas, sendo este 

conhecimento importante para erradicação ou redução dos números de casos destas 

patologias. Diante disso, foi elaborada a terceira pergunta do pré-teste. 

            Analisando as respostas da terceira pergunta, foi possível verificar que a maior 

parte dos participantes, 61,7% (82), conhecia algum tipo de medida preventiva contra 

verminoses. Apesar da maioria dos alunos conhecer alguma dessas medidas, existe 

a necessidade do aumento de informações acerca do tema abordado, mostrando a 

relevância do desenvolvimento e aplicação de recursos educacionais eficazes. 

            Os alunos envolvidos na pesquisa são, em sua maioria, moradores do Cabo 

de Santo Agostinho, cidade situada na Região Metropolitana do Recife. A cidade 

mostra excelentes índices econômicos, porém ainda possui elevados números de 

casos de helmintoses. Isso demonstra que maiores esclarecimentos dos moradores 
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sobre o tema têm gerado condições sanitárias precárias e falta de incentivo a 

programas específicos que visam a redução dos números de casos.  

            Como resultado da quarta pergunta, 78,2% (104) dos alunos afirmam não 

haver nenhuma ação de combate às verminoses, na cidade em que vivem. Mesmo 

nos locais onde os alunos afirmaram não haver ações educativas de combate a esses 

parasitas, eles ressaltaram que existe a possibilidade de haver estas ações, mas 

apresentam-se ineficazes ou até mesmo não são divulgadas a população. 

Vale ressaltar que em nosso país, mais de 40 milhões de pessoas não têm 

acesso à água de boa qualidade e os rios estão sendo rapidamente degradados. 

Exploração, falta de manutenção dos mananciais, má distribuição, poluição e 

desperdício são fatores que demonstram a falta de cuidado com este valioso bem. 

Assim sendo, a água pode se tornar um veículo de algumas helmintoses. 

A quinta pergunta questiona aos alunos se havia possibilidade de recursos 

hídricos transmitirem alguma verminose. Os resultados evidenciaram que 95,5% (127) 

dos alunos responderam positivamente, demonstrando conhecer essa relação da 

água com a transmissão de doenças e apenas seis alunos responderam não conhecer 

essa relação.  

            O grupo dos helmintos é bem conhecido por provocar inúmeras patologias em 

animais e plantas. Com base nisso, a sexta pergunta do pré-teste questionou o 

conhecimento dos alunos em relação aos sintomas presentes nas doenças causadas 

por vermes. Onde a maioria (69,9%) afirmou não possuir nenhum conhecimento a 

respeito dos sintomas e 30,1% responderam ter algum tipo de conhecimento. 

De-Cid Peralta (1981), afirma que a educação é um dos fatores chaves para 

impulsionar o fomento de saúde : 

 "através de um conhecimento progressivo da capacidade 

individual para modificar e melhorar as condições que 

contribuem à morbidade, os indivíduos poderão adquirir 

maior interesse na mudança de seu comportamento, 

assim como de seu meio ambiente".  

Os indivíduos assim poderão "participar efetivamente no planejamento, 

implemento e avaliação de programas de educação em saúde, contribuindo 

ativamente para prevenção e promoção" (OMS, 1982) 

Tendo por base esse pressuposto e considerando que as ações educativas 

podem ser realizadas em diferentes locais, entre estes o ambiente escolar, 
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possibilitando a ação de diferentes grupos populacionais (PEDRAZZANI, 1989), foi 

observado que a sétima pergunta do teste inicial, foi questionado se os estudantes 

julgavam importante trabalhar medidas preventivas sobre as verminoses no ambiente 

escolar. Foi possível observar que 97,7% dos alunos julgam ser importante o trabalho 

deste tema no ambiente escolar. Em continuação, a oitava questão demostrou que a 

maioria dos alunos entende que existem medidas profiláticas simples que ajudam a 

combater as verminoses.   

            Tendo em vista a importância da utilização do smartphone em sala de aula, e 

identificando sua importância na construção desse trabalho, os alunos foram 

questionados se eles possuíam o aparelho. Analisando os resultados da nona questão 

subjetiva, observou-se que apenas seis dos alunos não possuíam telefone na 

ocasião. Ainda nesse tema, os alunos foram questionados na décima questão sobre 

a frequência de utilização do smartphone no dia a dia. Analisando os resultados, foi 

visto que a maioria (40,6%), respondeu que passa “o dia inteiro” no telefone, e os 

demais passam intervalos de tempo diferentes, entre 1 a 8 horas por dia ou raramente 

usam o telefone, como mostrado na Figura 7. 

 

Figura 7 - Resultados da questão 10 do teste inicial. 

 

Fonte – Elaborado pelo autor. 

 

Diante do crescente número de aquisições de smartphones, onde grande 

quantidade de recursos tecnológicos são inseridos no desenvolvimento desses 

aparelhos, visando uma maior ambientação dos seus usuários, os alunos foram 

4,5% 
1,5% 
3% 
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questionados na décima primeira pergunta sobre a utilização dos smartphones como 

facilitador do processo de aprendizagem. Foi possível analisar que 98,5% 

responderam que o telefone celular pode facilitar o processo de aprendizagem.   

Além das respostas objetivas dadas nas questões onze e doze, os alunos 

foram convidados a comentar sobre suas respostas. De forma espontânea, cinco 

alunos relataram suas colocações, tais como:  

 

“Pode facilitar sim, pois todo acesso a aprendizagem que a gente está tendo é por 

internet com uso do celular”. 

 

“O smartphone auxilia no processo de aprendizagem, porque é um instrumento 

comum no mundo jovem e porque tem linguagem fácil e acessível”. 

  

“Iríamos aprender mais com essa tecnologia, ficar mais incentivados e ansiosos para 

aprender os assuntos, acho que o smartphone ajudaria bastante com a supervisão do 

professor, pois é uma coisa que estamos acostumados. É uma coisa nova, e diferente 

que nos tiraria da rotina”. 

 

“O smartphone pode sim facilitar o processo de aprendizagem, pois hoje em dia a 

tecnologia dispõe de muitas opções pro aluno e pro educador, uma boa aprendizagem 

com aplicativos, podcasts, materiais que você pode baixar para aprender”.  

 

“Sim, o smartphone pode ajudar no momento da aprendizagem porque temos acesso 

rápido a conteúdos confiáveis e isso pode facilitar muito na hora de responder alguma 

questão”. 

 

A espontaneidade dos alunos que reconhecem a importância do smartphone 

como recurso didático potencialmente facilitador do processo de aprendizagem, pode 

ter tido influência da grande utilização de aplicativos como recursos para melhoria do 

processo de ensino-aprendizagem na escola em questão. Como visto na décima 

segunda pergunta, onde foi questionado se os alunos já haviam utilizado algum 

aplicativo no momento de aprendizagem no ambiente escolar. Os resultados mostram 

que 82% dos alunos já utilizaram algum aplicativo no momento de aprendizagem, em 
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sala de aula. Pode-se observar com as colocações dos estudantes a seguir, tais 

como:  

 

“Já usei o smartphone para aprendizagem na escola, para acessar slides ou tirar 

alguma dúvida que ficou pendente durante a aula para ajudar nas atividades.” 

 

“Já usei sim, principalmente nas aulas técnicas, quando eu não entendia algum 

assunto, o professor deixava pesquisar, ou quando tinha alguma questão que eu não 

sabia responder, e eu aprendia muito [...] A implementação das tecnologias está vindo 

aos poucos, mas tá se desenvolvendo bastante. Eu acho que isso facilitaria muito a 

vida de todos, inclusive do professor”. 

 

“Sim, já usei o smartphone, para baixar material em pdf, e acho que ele funciona, 

desde que o aluno não se distraia, use o telefone realmente só para aprender, e não 

use com redes sociais, mas se for pra compartilhar ou procurar alguma coisa da aula, 

sim, acho muito interessante o uso do smartphone”.    

 

“Já usei inúmeras vezes o celular pra pesquisar sobre algum termo, ou algum 

conteúdo pra responder alguma questão, facilita muito pois temos acesso rápido”. 

 

            Tendo em vista a necessidade de novas formas de prevenção de doenças 

como as helmintoses e o entendimento da mesma, foi realizado uma última pergunta 

no pré-teste, onde foi questionado se o uso do smartphone poderia auxiliar na 

prevenção das verminoses. Os resultados estão apresentados na figura 8, onde 

50,4% acreditam que sim, 44,4% afirmam que talvez e 5,3% marcaram que não. 
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Figura 8 - Resultado da questão 13 do teste inicial. 

 

Fonte – Autor, 2020. 
 

            Analisando os dados do teste inicial, foi possível observar que mesmo com um 

quantitativo elevado de alunos que não conhecem nenhum tipo de verminose, os 

mesmos reconhecem que é importante o uso dos recursos tecnológicos como forma 

de prevenção e conscientização da população, visando uma minimização dos 

números de casos de doenças provocados por esses helmintos (NEVES, 2011; 

HORNINK, 2013).  

 

4.2 PRODUTO EDUCACIONAL - APLICATIVO H2ELMINTOS 

 

O produto educacional, nomeado H2elmintOs, pode ser acessado pelo link 

(https://app.vc/h2elmintos_2119219) ou lendo o QR Code (Figura 9). Este aplicativo 

está licenciado com uma Licença Creative Commons Atribuição 4.0 Internacional. Na 

parte lateral da interface do app (Figura 10) contém as seguintes abas: Inicio, 

Instruções, Helmintoses, Infográficos, Mídia e Quem somos?. O ambiente com 

abas, foi pensando para aumentar a interação do app com os usuários.  

 

 

https://app.vc/h2elmintos_2119219
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Figura 9 – QR Code para acesso do H2elmintOs. 

  
Fonte – Fábrica de Aplicativos. 

 

Figura 10 - Interface H2elmintOs. 

 

Fonte – Autor, 2020. 

 

A aba Início dá acesso rápido à tela inicial do app; a aba Instruções contém 

uma breve explicação sobre as funcionalidades do app (Figura 11). Já na aba 

Helmintoses contém informações sobre Ascaridíase e Esquistossomose, onde é 

possível encontrar informações pertinentes às doenças como seus respectivos 

agentes etiológicos, e suas medidas profiláticas (Figura 11).  
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Figura 11 – Aba de Instruções, Helmintoses 

 

 

Fonte: O autor, 2020. 

 

Estas helmintoses foram escolhidas por possuir alta incidência e serem 

veiculadas pela água ou por terem alguma das etapas do seu ciclo de vida/reprodutivo 

no ambiente aquático. Nesta aba, ainda é possível encontrar material de apoio às 

aulas de ciências e biologia pertinentes às helmintoses, contendo atividades 

pedagógicas e sugestões de recursos didáticos como fotografias, vídeos, cartilhas e 

jogos.  Estes recursos foram pesquisados em fontes confiáveis para que os usuários 

possam se familiarizar, de forma rápida, com os temas propostos pelo app. 

Na aba Infográfico é possível encontrar dicas e informações de como construir 

infográficos (Figura 12). Já na aba de Mídias (em construção), é possível encontrar 

um acesso rápido a um ambiente de compartilhamento de boas práticas pedagógicas, 
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onde os alunos e professores que utilizarem o app, possam encontrar vídeo-aulas e 

podcasts sobre o tema, através de plataformas já conhecidas como Youtube e 

Podcast. 

Figura 12 – Infográfico 

 

Fonte: O autor, 2020. 

 

O canal do Youtube criado, foi denominado de 'Helmintube', onde irá conter 

video-aulas a respeito dos temas pertinentes às helmintoses mostradas pelo app. 

Assim como foi criado um Podcast com o objetivo de disponibilizar conteúdo 

informativo acerca das helmintoses abordadas, intitulado 'Helmintocast' (Figura 13).  
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Figura 13 – Mídia 

 

Fonte: O autor, 2020. 

 

As atividades e os recursos foram pensados para que os estudantes pudessem 

ter acesso às informações qualificadas, e que fossem desafiados a pesquisar e 

estudar dentro do app. Para que exista um espaço colaborativo de discussão em rede 

foi criado uma página na rede social instagram ‘@h2elmintos’ (Figura 14). 
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Figura 14 – Instagram @h2elmintos. 

 

Fonte: O autor, 2020. 

 

4.3 O MODELO SAMR NA CONSTRUÇÃO, ELABORAÇÃO E UTILIZAÇÃO DO 

APLICATIVO H2ELMINTOS COMO PRODUTO EDUCACIONAL 

 

Ao retomarmos a apresentação do modelo SAMR, em primeiro lugar deve ficar 

claro que esse modelo não deve ser entendido como um instrumento para medir a 

qualidade de atividades pedagógicas e nem o desempenho do professor, e sim um 

modelo que venha a contribuir para uma melhor compreensão do processo de 

integração curricular das TDIC no ensino de temas como as helmintoses. Este fato, 
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pode ser observado no infográfico (Figura 15) a seguir que demonstra a integração da 

tecnologia categorizada em cada um dos níveis de SAMR. 

 

Figura 15 – Infográfico elaborado pelo autor, inspirado no modelo SAMR. 

 

Fonte: O autor, 2020. 
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4.3.1 Substituição  

 

 Neste nível mais básico do modelo SAMR, a tecnologia substitui uma 

ferramenta análoga, sem mudança funcional. Pensando nisso o aplicativo H2elmintOs 

foi desenvolvido, buscando ser um substituto direto dos modelos já existentes, porém 

com melhorias evidentes a estes, trazendo a atratividade das TDICs.  

Uma série de atividades de ensino ainda não foram informatizadas, mesmo no 

nível de substituição básico. Segundo Jude (2014), a razão para isso está relacionada 

à não institucionalização da política de ensino eletrônico (e-learning) que foi 

desenvolvida. E quando existe algum processo de substituição, ela depende 

inteiramente dos esforços individuais de cada professor. 

Para contemplar esse nível foi realizada uma apresentação remota, a respeito 

das helmintoses (Ascaridíase e Esquistossomose), onde foi abordado alguns pontos 

importantes do tema, tais como: ciclo biológico, medidas preventivas, tratamento, 

biologia dos organismos e sintomas. O momento remoto, também foi utilizado para 

apresentação e disponibilização do aplicativo, onde foi apresentado os recursos 

disponíveis e suas funcionalidades. Dito isto, tanto a aula remota quanto o aplicativo, 

atendem ao nível de substituição pois não anulam os recursos já existentes, tais como 

aula presencial e o conteúdo presente no livro didático, mas trazem a atratividade e o 

dinamismo das TDICs. 

  

4.3.2 Aumento 

 

 Neste nível a tecnologia atua como ferramenta de substituição com uma 

melhora funcional às antigas ferramentas análogas, trazendo vantagens e tornando o 

processo mais fácil. Partindo disso, o aplicativo contém uma curadoria a respeito do 

tema helmintoses, diferente do que encontramos nos recursos análogos, como os 

livros didáticos que trazem apenas um breve conteúdo a respeito do tema. No 

aplicativo é possível encontrar: imagens, vídeos, textos, sugestões de jogos, 

sugestões de sites, exercício e outros recursos que envolvem o tema.  

 Pensando na contemplação do nível em questão, os alunos utilizaram o 

aplicativo e todos os seus recursos disponíveis a respeito do tema. 
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4.3.3 Modificação 

 

 No nível de modificação a tecnologia permite uma reconfiguração significativa 

da tarefa, onde sem a tecnologia determinada ação seria inconcebível. Para que 

houvesse contemplação deste nível após assistirem à apresentação remota que 

contemplou o nível “S” e utilizarem o aplicativo que contemplou o nível “A” os alunos 

foram instigados a construírem infográficos a respeito do tema helmintoses. 

 Para que a tarefa fosse realizada com mais facilidade e com maior 

engajamento, foi realizado uma oficina remota de construção de infográficos, onde foi 

apresentado tópicos como: conceito de infográfico, linguagem utilizada, formas de 

ilustração, plataformas mais utilizadas e exemplos. Posteriormente, os alunos foram 

divididos em grupos, e para que houvesse uma maior integração os grupos continham 

alunos dos terceiros e segundos anos.  

 Os infográficos (Anexo C) foram produzidos e enviados uma semana após a 

oficina remota, e não houve nenhuma modificação posterior ao envio dos alunos, toda 

produção foi integralmente respeitada, sem que houvesse nenhuma interferência do 

orientador. Analisando os infográficos foi possível verificar a transformação 

possibilitada pelas TDICs, permitindo uma reconfiguração da tarefa.  

 

4.3.4 Redefinição 

 

 Neste nível a tecnologia permite a criação de novas atividades, antes 

inconcebíveis sem tecnologia, onde é possível enfatizar a autoria, o compartilhamento 

e principalmente a colaboração.  

Após a passagem do processo de melhoria (níveis S e A), o processo de 

transformação (níveis M e R) foi realizado o compartilhamento em rede dos 

infográficos produzidos pelos grupos de alunos, que trabalharam para a construção 

dos mesmos de forma colaborativa, onde cada grupo possuía alunos de segundo e 

terceiros anos.  O compartilhamento foi feito na rede social Instagram, dentro da 

página do aplicativo @h2elmintos, visando uma possível integração com outros 

estudantes da mesma cidade, estado ou a nível nacional, contemplando assim o nível 

em questão. Sem essas plataformas de aprendizagem, os alunos não seriam capazes 

de demonstrar sua criação e criatividade. 
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 Segundo Hamilton et al. (2016) apesar da crescente popularidade do modelo 

SAMR, há poucas conexões da teoria de Puentedura com pesquisas anteriores, e 

existe uma limitada quantidade de evidências científicas, para apoiar o discernimento 

entre os níveis do modelo SAMR. Este autor ainda, evidencia que há existência de 

diferentes representações do modelo, muitas delas levam ao mau entendimento e 

confusão. Mediante o exposto, foi observado que cada uma das fases do modelo 

SAMR, foram contempladas no andamento do presente trabalho. Assim, buscou-se 

contribuir com o entendimento e aplicabilidade do modelo SAMR.  

 

4.4 AVALIAÇÃO DO APLICATIVO H2ELMINTOS 

 

4.4.1 Análise da avaliação do aplicativo H2elmintOs – Alunos 

 Ao serem questionados sobre o conteúdo, aparência e aprendizado no 

aplicativo, foi constatado que a maioria dos alunos entrevistados aprovou o conteúdo 

do aplicativo e aparência.  

 De maneira geral a avalição feita pelos alunos foi positiva, as questões foram 

organizadas de modo a analisar: usabilidade, aprendizagem e integração com as 

TDICs. Quinze alunos participaram das oficinas, no entanto somente nove 

responderam o formulário. As perguntas e suas respectivas respostas estão 

apresentadas abaixo na Tabela 2. Nas perguntas discursivas, foram apresentadas na 

tabela apenas duas respostas mais relevantes das nove obtidas. 

 
Tabela 2 - Perguntas e respostas do formulário de avaliação do H2elmintOs pelos alunos.  

Perguntas Respostas 

1. O aplicativo H2elmintOs lhe ajudou a compreender o tema 
proposto?  

Sim 100
% 

Não 0% 

2.  O que você achou do aplicativo H2elmintOs?  “Realmente, é muito bom! Tem 
informações detalhadas, bastantes 
objetivas, melhorando ainda mais o 
nosso aprendizado” 
 

“Achei um aplicativo muito bom para 
o aprendizado do assunto proposto” 
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3.  O que você considerou mais interessante durante o uso do 
aplicativo H2elmintOs?  

“A maneira com que foram divididos 
os conteúdos, o que torna o 
aprendizado mais fácil” 
 

“A presença de jogos, vídeos e 
questões sobre o assunto que 
complementam os textos” 
 

4.  O smartphone facilitou em algum momento o processo de 
aprendizagem? 

Sim 100% 

Não 0% 

5.  É possível utilizar os smartphone na sala de aula? 
 
 
 

Sim 100% 

Não 0% 

6.  Além dos conteúdos abordados no aplicativo, considera 
que aprendeu mais alguma coisa durante a utilização do 
aplicativo?  

“Sim, que a tecnologia é de grande 
ajuda no aprendizado” 
 

“Sim. Os modos de prevenção 
contra essas doenças era um 
assunto no qual eu não tinha muito 
conhecimento e o App explicou 
muito bem, além disso as imagens 
de como essas doenças são 
transmitidas ajudou bastante na 
hora de entender mais o assunto em 
pauta” 

7.  O que pode ter dificultado ou não foi produtivo durante a 
utilização do aplicativo H2elmintOs?  

“Eu não consegui descobrir até 
agora algo que não seja bom no 
App. Eu realmente gostei da 
iniciativa desse projeto e com o 
decorrer do tempo ele vai se torna, 
em minha opinião, muito útil para a 
sociedade e além disso da para 
aproveita-lo tranquilamente até para 
quem não entende muito de 
tecnologia, pois de explorar todas as 
coisas que ele propõe e explica” 
 

“A parte do menu por estar branca 
(sem nenhum detalhe para 
identificação)” 

8.  O que você alteraria no aplicativo H2elmintOs?  “A questão do menu por estar 
branco e mudaria para que 
conseguíssemos ampliar as fotos no 
próprio aplicativo por facilitaria para 
a visualização” 
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“Tornaria mais visível a opção para 
abrir as abas” 
 

 
Fonte: Autor, 2020. 
 

Nas questões objetivas, a totalidade das respostas foram positivas, 

evidenciando a eficácia da utilização das TDICs na sala de aula, otimizando o 

processo de aprendizagem. Na primeira pergunta, 100% dos alunos responderam que 

o aplicativo ajudou a compreender o tema proposto, evidenciando a importância do 

aplicativo H2elmintOs como um recurso importante no processo de ensino das 

helmintoses. O aplicativo ainda traz dentro das respectivas abas das helmintoses, 

links para exercícios e sugestões de outras páginas a respeito do tema (Figura 16). 

 

Figura 16 – Aba Vamos Exercitar 

 o  

Fonte: O autor, 2020. 
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Nas questões 4 e 5, todos os alunos evidenciaram a importância do 

smartphone como um objeto facilitador no processo de aprendizagem e que sua 

utilização em sala de aula é possível. Dados como estes só reforçam a necessidade 

de maior familiaridade dos professores com as TDICs disponíveis. Corroborando com 

Jude (2014), que muitos dos professores nas instituições de ensino são imigrantes 

digitais, mas ensinam alunos que são nativos digitais, e isso pode resultar em uma 

aprendizagem ineficaz. O autor ainda retrata que algumas vezes as instituições não 

realizam a introdução dos recursos tecnológicos nos sistemas educacionais, 

resultando na dependência de cada professor para que a integração com essas 

ferramentas ocorra. No entanto, quando há uma boa integração das TDICs na 

educação, os resultados tendem a ser mais eficazes. O aplicativo contém sugestões 

que podem contribuir para uma melhor utilização, assim como um melhor 

engajamento com o tema proposto, respeitando o contexto escolar em que os 

usuários estão inseridos (Figura 17). 

 

Figura 17 – Aba de Sugestões 

 

Fonte: O autor, 2020. 
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4.4.2 Análise da Validação do aplicativo H2elmintOs – Professores 

 

Mesmo com as limitações de uma plataforma gratuita, foi possível verificar com 

a análise dos resultados da validação dos professores que o aplicativo se apresentou 

de forma positiva (Tabela 3).  

 

Tabela 3 - Perguntas e respostas do formulário de validação com os professores.  

Pergunta Resposta (%) 

1. Perfil Profissional: qual a sua atuação 
profissional. 
 

Docente do ensino fundamental 
 

12,5 

Docente do ensino médio 
 

75 

Docente do componente curricular 
ciências 
 

0 

Docente do componente curricular 
biologia 
 

12,5 

Docente de outros componentes 
curriculares 
 

6,3 

Docente do ensino superior publica  
 

0 

Docente do ensino superior privada  
 

21,9 

2. Como você avalia sua experiência de 
utilização do aplicativo H2elmintOs?  

Muito ruim  
 

0 

Ruim  
 

0 

Levemente ruim 
 

0 

Levemente bom 
 

3,1 

Bom  
 

15,6 

Muito bom 
 

81,3 

3.  Você concorda que os recursos 
utilizados no aplicativo H2elmintOs 
(vídeos, imagens, materiais de leitura) 
contribuirão para o entendimento dos 
conteúdos abordados?  

Discordo totalmente 
 

0 

Discordo 
 

0 

Não estou decidido 
 

0 

Concordo 
 

15,6 

Concordo totalmente 
 

84,4 

4. Você considera a interface do 
aplicativo H2elmintOs adequada ao 
público alvo? 
 

Discordo totalmente 
 

0 

Discordo  
 

0 

Não estou decidido 
 

3,1 
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Concordo 
 

31,3 

Concordo totalmente 
 

65,6 

5. Você considera o conteúdo do 
aplicativo H2elmintOs apropriado para o 
público alvo? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Definitivamente não 
 

0 

Provavelmente não 
 

0 

Indeciso 
 

0 

Provavelmente sim 
 

18,7 

Definitivamente sim 
 

81,2 

6. Você considera a linguagem do 
aplicativo H2elmintOs adequada para o 
público alvo? 
 

Definitivamente não 
 

0 

Provavelmente não 
 

0 

Indeciso 
 

0 

Provavelmente sim 
 

12,5 

Definitivamente sim 
 

87,2 

7. Como você avalia a aplicabilidade do 
H2elmintOs no processo de 
aprendizagem do tema proposto? 
 

Não é importante 
 

0 

As vezes importante 
 

0 

Moderado 
 

3,1 

Importante 
 

21,9 

Muito importante 
 

75 

8. Você considera que os conteúdos e 
aparência do aplicativo H2elmintOs são 
apresentados de forma clara, simples e 
objetiva? 
 

Discordo totalmente 
 

0 

Discordo 
 

0 

Não estou decidido 
 

0 

Concordo 
 

25 

Concordo totalmente 
 

75 

9. Você considera que os conteúdos 
abordados no aplicativo contemplam as 
competências específicas da temática 
ambiental tendo como habilidades 
(EM13CNT302) e (EM13CNT310) da 
área de Ciências da Natureza e suas 
tecnologias no Ensino Médio presentes 
na BNCC? 
 

Definitivamente não 
 

0 

Provavelmente não 
 

0 

Indeciso 
 

3,1 

Provavelmente sim 
 

25,1 

Definitivamente sim 
 

71,9 

10. Professor, agora analisando como 
aluno, você acha possível promover o 

Definitivamente não 
 

0 

Provavelmente não 0 
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processo de aprendizagem sobre as 
helmintoses utilizando o aplicativo? 
 

 

Indeciso 
 

0 

Provavelmente sim 
 

18,8 

Definitivamente sim 
 

81,3 

11. Qual a possibilidade de utilização do 
aplicativo H2elmintOs em suas aulas de 
biologia? 
 

Definitivamente não 
 

0 

Provavelmente não 
 

0 

Indeciso 
 

3,1 

Provavelmente sim 
 

21,9 

Definitivamente sim 
 

75 

12. Você considera que o aplicativo 
H2elmintOs contempla o critério de 
"Aderência" para produtos tecnológicos, 
com base nos critérios determinados 
pela CAPES? Marcar apenas uma 
alternativa. 
 

Definitivamente não 
 

0 

Provavelmente não 
 

0 

Indeciso 
 

6,3 

Provavelmente sim 
 

9,4 

Definitivamente sim 
 

84,4 

13. Você considera que o aplicativo 
H2elmintOs contempla o critério de 
"Impacto" para produtos tecnológicos, 
com base nos critérios determinados 
pela CAPES?  
 

Definitivamente não 
 

0 

Provavelmente não 
 

0 

Indeciso 
 

6,3 

Provavelmente sim 
 

15,7 

Definitivamente sim 
 

78,1 

14. Você considera que o aplicativo 
H2elmintOs contempla o critério de 
"Aplicabilidade" para produtos 
tecnológicos, com base nos critérios 
determinados pela CAPES?  
 

Definitivamente não 
 

0 

Provavelmente não 
 

0 

Indeciso 
 

6,3 

Provavelmente sim 
 

15,6 

Definitivamente sim 
 

78,1 

15. Você considera que o aplicativo 
H2elmintOs contempla o critério de 
"Inovação" para produtos tecnológicos, 
com base nos critérios determinados 
pela CAPES? 
 

Definitivamente não 
 

0 

Provavelmente não 
 

0 

Indeciso 
 

6,3 

Provavelmente sim 
 

12,5 

Definitivamente sim 
 

81,2 

16. Você considera que o aplicativo 
H2elmintOs contempla o critério de 
"Complexidade" para produtos 

Definitivamente não 
 

0 

Provavelmente não 0 
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tecnológicos, com base nos critérios 
determinados pela CAPES? 
 

 

Indeciso 
 

9,4 

Provavelmente sim 
 

15,7 

Definitivamente sim 
 

75 

 
Fonte – Autor, 2020. 
 

Na primeira questão do formulário de validação (Tabela 3), os professores 

foram questionados quanto o seu perfil profissional. Foi possível analisar que a 

maioria dos professores que participou da validação leciona no ensino médio (72%), 

e o segundo maior numero foi de professores de ensino superior da rede privada 

(21,9%). 

A segunda pergunta, questionou a experiência do professor frente a utilização 

do aplicativo e 81,3% responderam "Muito bom". Sendo tal constatação de extrema 

importância quando se trata de um recurso tecnológico, que visa uma melhor 

integração dos discentes e docentes com os temas propostos, melhorando assim o 

processo de ensino. Nesses casos, esses aspectos são combinados com a 

complexidade dos contextos no qual os professores estão inseridos, suas escolhas 

pedagógicas, bem como suas crenças e motivações, tornando a integração da 

tecnologia em ambientes educacionais ainda mais difícil (HENNESSEY et al. 2005; 

BEBELL et al., 2004). 

A terceira questão, verificou a concordância com os recursos utilizados no 

aplicativo, recursos estes que foram frutos de uma curadoria a respeito do tema. A 

maioria dos professores (84,4%) respondeu que concordavam totalmente com os 

recursos que foram utilizados. 

Na nona questão do formulário, os professores foram questionados a respeito 

dos conteúdos abordados no aplicativo, se estes contemplavam as competências das 

temáticas ambientais e suas respectivas habilidades presentes na BNCC. Mais uma 

vez a maioria dos professores (71,9%), sinalizaram positivamente, marcando 

"Definitivamente sim". Nesta mesma pergunta, 25,1% dos professores, marcaram 

"Provavelmente sim" e 3,1% marcaram que estavam "Indecisos". Analisando estas 

respostas e possível perceber que alguns professores ainda não são familiarizados 
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com algumas das competências e habilidades presentes na BNCC. Esta análise da 

abertura a um debate, para uma possível necessidade de mais formações e mais 

eventos de integração para com as temáticas presentes na BNCC.   

As respostas a decima e decima primeira questão evidenciaram a aceitação da 

ferramenta tecnológica por parte dos professores, fato que evidencia a importância 

deste trabalho para a comunidade dos docentes de ensino fundamental e médio.  Dos 

parâmetros da CAPES mencionados, presentes da decima segunda questão a decima 

sexta questão, foram no geral positivos pelos especialistas. Destacamos “aderência” 

e “inovação” do aplicativo com os melhores índices de avaliação, com resultados 

84,4% e 81,2% sinalizando "Definitivamente sim", respectivamente, principalmente no 

que tange à “inovação” por se tratar de um conceito muito amplo conforme 

contemplado e planejado na construção do aplicativo. 

O aplicativo foi licenciado no Creative Commons (Anexo D) e será 

disponibilizado no site do PROFCIAMB nacional, bem como no Repositório 

Institucional da UFPE. 

 
 

5. CONCLUSÃO 
 
 

 O desenvolvimento do aplicativo H2elmintOs foi realizado, contemplando 

assim, o objetivo principal deste trabalho. A eficiência do aplicativo foi verificada 

quanto à sua utilização como uma ferramenta tecnológica para facilitar a 

aprendizagem das helmintoses (Ascaridíase e Esquistossomose) veiculadas pela 

água. O trabalho evidenciou ainda a importância do engajamento com as Tecnologias 

Digitais de Informação e Comunicação (TDICs). 

  A análise dos resultados dos formulários de avaliação do produto educacional, 

no qual participaram especialistas e estudantes, trouxe um destaque à popularidade 

do aplicativo. Apesar das limitações por se tratar de uma plataforma gratuita, 

impedindo assim o uso de alguns recursos do aplicativo, o objetivo geral foi atingido. 

Oo H2elmintOs se mostrou atrativo e fundamental para um melhor entendimento do 

tema, além disso, contemplou todos os níveis do modelo SAMR. 

Críticas e sugestões foram recebidas de alguns usuários e serão apreciadas 

para a melhoria do recurso educacional. Por fim, espera-se que o este produto possa 

incentivar outras pesquisas futuras, com o envolvimento de outras temáticas não só 
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do campo do ensino de saúde e educação, mas de outros temas dentro do ensino de 

biologia, a fim de proporcionar uma maior integração da disciplina com seus 

professores, alunos, e as TDICs existentes. Assim, melhorando o conhecimento da 

comunidade escolar com novas propostas de ensino, como o modelo SAMR.  

 O Aplicativo continuará sendo alimentado, visando uma maior interação com 

os atuais e futuros usuários, onde a perspectiva é continuar nutrindo não só o 

H2elmintOs, como também a publicação de episódios para o HelmintoCast, 

Helmintube e publicação de conteúdos no Instagram do @h2elmintos, onde será 

mantido uma rede de compartilhamento de boas práticas à respeito do tema proposto. 
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APÊNDICE A– FORMULÁRIO DE TESTE INICIAL PELOS ALUNOS. 
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APÊNDICE B – FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DO H2ELMINTOS PELOS 
ALUNOS. 
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APÊNDICE C – FORMULÁRIO DE VALIDAÇÃO COM OS PROFESSORES.  
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ANEXO A – TRABALHO APROVADO NO XX ENDIPE – RIO 2020 
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ANEXO B – POSTER APRESENTADO NO XX ENDIPE – RIO 2020 
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ANEXO C – INFOGRÁFICOS CRIADOS PELOS ALUNOS 
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ANEXO D – LICENÇA DO APLICATIVOS NO CREATIVE COMMONS 
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